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PRODUÇÃO INTEGRADA

• ORIGEM NA EUROPA NA DÉCADA DE 70

• EVOLUÇÃO DO MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS (MIP)

• ADESÃO VOLUNTÁRIA DOS PRODUTORES

• CAPACITAÇÃO CONTÍNUA

• RACIONALIZAÇÃO DE INSUMOS

• RESPEITO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

• ELABORAÇÃO DE NORMA TÉCNICA ESPECÍFICA

• CERTIFICAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO (MAPA e INMETRO)



Produção 
Integrada

SSistemaistema dede produçãoprodução dede altaalta qualidadequalidade ,, priorizandopriorizando princípiosprincípios baseadosbaseados nana sustentabilidadesustentabilidade ,,
aplicaçãoaplicação dede recursosrecursos naturaisnaturais ee regulaçãoregulação dede mecanismosmecanismos parapara aa substituiçãosubstituição dede insumosinsumos
poluentes,poluentes, utilizandoutilizando instrumentosinstrumentos adequadosadequados dede monitoramentomonitoramento dosdos procedimentosprocedimentos ee aa
rastreabilidaderastreabilidade dede todotodo oo processo,processo, tornandotornando--oo economicamenteeconomicamente viável,viável, ambientalmenteambientalmente corretocorreto ee
socialmentesocialmente justojusto (MAPA,(MAPA, 20042004))..



Princípios da Produção Integrada
� ADOÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS, PRIORIZANDO A
SUSTENTABILIDADE

�ADOÇÃO DA RASTREABILIDADE EM TODA A CADEIA PRODUTIVA

� CAPACITAÇÃO CONTÍNUA DOS AGENTES DAS CADEIAS
PRODUTIVAS AGRÍCOLAS

ELABORAÇÃO DE NORMA TÉCNICA ESPECÍFICA�ELABORAÇÃO DE NORMA TÉCNICA ESPECÍFICA

� CERTIFICAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO (MAPA e INMETRO)

� AUDITORIA NOS PRODUTORES CERTIFICADOS

No Brasil, a ADESÃO DOS PRODUTORES à PI é 
VOLUNTÁRIA



PROBLEMAS NO CAMPO:

APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS







Classificação dos Perigos em Alimentos pela Agência de 
Medicamentos e Alimentos

(Food and Drug Administration, FDA)

Ranking*
1. Contaminação microbiológica;
2. Intoxicação de origem natural (micotoxinas);
3. Contaminação do ambiente (metais pesados);
4. Problemas de nutrição (má nutrição, desnutrição);
5. Resíduos de praguicidas;5. Resíduos de praguicidas;
6. Aditivos aos alimentos.

*1 é o mais perigoso

FonteFonte: Juan L. Silva: Juan L. Silva
Department of Food Science, Nutrition and Health Promotion, Department of Food Science, Nutrition and Health Promotion, 
Mississippi State UniversityMississippi State University



Legislação de Qualidade e Segurança do Cacau

Lei nº 9.971/2000 - Classificação Vegetal;

Decreto nº 6.268/2007 - Regulamento da Classificação Vegetal
IN MAPA nº 38/2008 e IN MAPA nº 57/2008 - Padrão Oficial de Classificação
do Cacau;

IN MAPA nº 31/2013 - Procedimentos de controle de resíduos e de
contaminantes nos produtos padronizados;

RDC ANVISA N° 7/2011 - Limites Máximos de Micotoxinas no Caca u e
produtos de Cacau;produtos de Cacau;

Resolução RE ANVISA nº 265/2003 - Limites Máximos de Resíduos em
Produtos Vegetais;

Resolução ANVISA nº 12/2001- Limites Máximos de Contaminantes
Biológicos

Decreto nº 55.871/1965 e Portaria MS nº 685/1998 - limites de tolerância para
contaminantes inorgânicos (metais pesados);



1. Demanda por 
normatização por 
cadeias produtivas

3.1.  Elaboração da 
norma t écnica 

Cebola CacauAbóbora

Castanha-do-brasilPimenta do reino Alface

PepinoChuchu

Beterraba

Couve Repolho Quiabo

2. Visitas e reuniões 
preliminares à cadeia 
produtiva

Etapas  do processo de 
certificação PI Brasil

Produtos

Mapeamento e monitoramento do processo

norma t écnica 
específica (NTE) junto 
aos produtores.

3.2. Implantação de 
unidades 
demonstrativas

3.3. Capacitação dos 
produtores e técnicos 
durante todo o 
processo produtivo.

4. Finalização das NTE

5. Encaminhamento 
para o MAPA através da 
comissão de produto 
publicada no DOU

Pimentão

Anonáceas

Cenoura

Cana de 
açúcar

Abacate Alho

Milho

FeijãoUva para processamento

Mandioca Oliveira Soja

Tomate 
industrial

Algodão

Guaraná

Folhosas



8. Publicação da NTE no 
Diário Oficial da União

9. Capacita ção de 

7. Análise da NTE pela 
Consultoria Jurídica

Café

Batata

6. Elaboração de parecer 
técnico no MAPA

Flores e Plantas Ornamentais Tomate de Mesa

Arroz

TabacoAmendoim TrigoRaízes (Gengibre, Inhame, Taro)

9. Capacita ção de 
produtores, responsáveis 
técnicos e auditores

10. Certificação dos 
produtos e rastreabilidade 
PI Brasil

11- Disponibilização do 
produto no mercado 
consumidor / 
Supermercados

Abacaxi

Maracujá Goiaba

PêssegoCajuBananaMamão

Citrus Figo

MaçãUva de mesaMorango

Caqui Coco Melão Manga

Produto PARA (ABRAS)Legenda:

Produto PNCRC



PROBLEMAS NO CAMPO: CONSERVAÇÃO DE SOLO



COMERCIALIZAÇÃO



TRANSPORTE



PÓS-COLHEITA



ARMAZENAMENTO



Pirâmide do Conhecimento para a Inovação e 
Competitividade na Agropecuária Brasileira

Produtor com BPA

BPA APPCC
TESCO

PI BRASIL Nível 
5

Nível 
3

GLOBALGAP Nível 
4

Ações de Conscientização Básica

Legenda:
PI Brasil – Produção Integrada Agropecuária

GLOBAL GAP - Protocolo Europeu de Boas Práticas Agropecuárias
APPCC – Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle

BPA – Boas Práticas Agropecuárias

3 Nível 
2
Nível 
1

Produtor sem BPA

Fonte: Senai / Sebrae Adaptado por 
JRA/ARK/FJC - MAPA





MONITORAMENTO DE PRAGAS ATRAVÉS DE BANDEJAS

PRODUÇÃO INTEGRADA DE BATATA EM MINAS GERAIS



⇒⇒⇒⇒

RASTREABILIDADE

É  a identificação, 
acompanhamento e registro de 
todas as fases operacionais do 

⇒⇒⇒⇒
todas as fases operacionais do 

processo produtivo, desde a fonte 
da produção até a sua 

comercialização



Rastreabilidade com uso de 
leitores via smarthphones





HISTÓRICO

2001/2002 – MARCO LEGAL DA PRODUÇÃO INTEGRADA DE FRU TAS:
• IN 20/2001 – Diretrizes Gerais e Normas Técnicas Gerais da Produção 

Integrada de Frutas (PIF).
• IN 05/2002 – Comissão Técnica (CTPIF).
• Regimento Interno CTPIF.
• Portaria 144/2002 – Regulamento de Avaliação da Conformidade 

(RAC/INMETRO) para Processo da PIF.
• Cadastro Nacional de Produtores e Empacotadoras (CNPE).

PRODUÇÃO INTEGRADA AGROPECUÁRIA

• Modelo de Avaliação de Conformidade do Sistema PIF.



ARCABOUÇO LEGAL ATUAL

• IN nº 27- 30/08/2010 -Diretrizes da PI BRASIL.

• PORTARIA nº 443- 23/11/2011-Requisito de Avaliação da
Conformidade (RAC).

-Revoga Portaria nº 144- 01/08/2002 PIF - Prorrogada.



� Projetos em mais de 30 cadeias produtivas

� 16 normas técnicas publicadas podendo ser certificados 19
produtos (maçã, melão, mamão, caqui, uva, pêssego, goiaba,
banana, citros - limão, tangerina e laranja, coco, caju, fig o,
caqui, manga, abacaxi e morango).

� normas técnicas recém publicadas : café e batata - em fase de
capacitação de Responsável Técnico e Auditor ambos legalmente

Produção Integrada no Brasil

� normas técnicas recém publicadas : café e batata - em fase de
capacitação de Responsável Técnico e Auditor ambos legalmente
habilitado pelo Conselho de Classe (CREA).

� normas a serem publicadas: trigo, amendoim, gengibre,
tabaco, arroz, feijão, flores e plantas ornamentais, tomat e,
uva para processamento, anonáceas, cenoura, pimentão,
abacate, cacau, entre outras.



Criação do Selo de Identificação da Conformidade da  
Produção Integrada Agropecuária (PI Brasil)



CAPÍTULO IV
ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS

REFERENCIADOS PELA PI-Brasil
A elaboração e implantação dos programas e projetos da PI-Brasil,

sob a coordenação da SDC, contarão com o assessoramento de:

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 27 
30/08/2010 

I - Comissão Nacional da Produção Integrada Agropecuária;
II - Comissões Técnicas Nacionais por Cadeia Produtiva;
III - Comissões Técnicas por Produto; e
IV - Comissões Estaduais.

ato do Secretário de SDC/MAPA

ato do Superintendente Federal da Agricultura, Pecu ária e 
Abastecimento na Unidade da Federação correspondent e



Comissão Nacional da Produção Integrada Agropecuári a

A comissão é composta de 12 integrantes
Representantes de instituições publicas e privadas



Comissões Técnicas Nacionais por Cadeia Produtiva

Composta por representantes de 8 
instituições de notório saber que 
atuam diretamente com PI Brasil.

Comissão Técnica Nacional da 
Cadeia agrícola

atuam diretamente com PI Brasil.
Atribuições:
• Avaliar tecnicamente as Normas 
Técnicas Específicas da Produção 
Integrada (NTE) encaminhadas 
pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA)
• Homologar as NTEs e submetê-
las ao MAPA para publicação. 



Atribuição de elaboração, proposição, adequação, revisão e
desenvolvimento de Normas Técnicas Específicas (NTE)

Etapas para Formação da Comissão:

1) Comissão Técnica do produto

III - Comissões Técnicas por Produto

1) Comissão Técnica do produto
2) Representantes da cadeia
3) Ata de reunião
4) Encaminhamento para publicação pelo Secretário da SDC no

D.O.U.



Comissão Técnica para a Produção 
Integrada da Batata



Função: 
Identificar demandas da PI-Brasil junto às institui ções públicas e 

privadas no âmbito do seu Estado .

Demandas:

IV - Comissões Estaduais

• Identificação de fontes financiadoras de projetos;• Identificação de fontes financiadoras de projetos;

• Identificação de novos projetos/culturas;

• Promoção e Divulgação da PI Brasil;

• Cursos para capacitação/formação de produtores, aud itores e RT;

• Articular novas entidades parceiras.



Alagoas (Portaria n. 162 de 03 de outubro de 2011)

Realização de reuniões 
técnicas -Inhame e do 
Gengibre em 2012 ;

Sugerimos a elaboração do 
Planejamento Estratégico Planejamento Estratégico 
para 2013;

Ações com as cadeias 
produtivas do inhame, citros, 
anonáceas e flores;



RACIONALIZAÇÃO DO USO DE AGROTÓXICOS PI BRASIL
% de redução no número de aplicações

PRODUTO Maçã Uva Mamão
Pêssego

(PR)

Pêssego

(RS)

INSETICIDA 70 89 50 75 34

Resultados

INSETICIDA 70 89 50 75 34

FUNGICIDA 15 42 50 55,6 28

HERBICIDA 67 100 78 60 50

ACARICIDA 67 100 35,7 100 87,5

Fonte: DEPROS/SDC/MAPA



RACIONALIZAÇÃO DO USO DE AGROTÓXICOS PI BRASIL  
% de redução no número de aplicações

PRODUTO Arroz Amendoim Batata Café

Resultados

INSETICIDAS 100 25 50 50

FUNGICIDAS 100 - 50 33

HERBICIDAS - - 100 66

Fonte: DEPROS/SDC/MAPA



Parceria Institucional com foco na 
rastreabilidade

� Acordo de Cooperação entre o MAPA e a
Associação Brasileira de Supermercados
(ABRAS)

� Objetivo : capacitar produtores rurais nas Boas� Objetivo : capacitar produtores rurais nas Boas
Práticas Agrícolas e adoção de rastreabilidade
em frutas e hortaliças



Acordo de Cooperação entre o MAPA e a  
Associação Brasileira de Supermercados -

ABRAS, objetivando:

I - Implementar atividades conjuntas voltadas à 
disseminação e ao fortalecimento das Boas Práticas 
Agrícolas (BPA) na cadeia produtiva das frutas e 
hortaliças, com vistas ao uso racional e ao 
monitoramento do uso de agrotóxicos;monitoramento do uso de agrotóxicos;

II - Fomentar programas de atualização periódica dos 
agentes envolvidos com produção e distribuição de 
alimentos através do programa Produção Integrada 
Agropecuária (PI Brasil);

III – O presente Acordo não envolve recursos 
financeiros.



EXPOSUPER, JOINVILLE-SC, 2013 e 2014



INTERNATIONAL CONVENTIONS AND EXHIBITIONS

25 a 27 de setembro de 2013 - Cesena (Itália)



PRODUÇÃO PRODUÇÃO INTEGRADA na EmiliaINTEGRADA na Emilia--Romanha Romanha 

N. 8.500 Propriedades 
120.000 ha das quais: 

38.000 ha fruta + videira 

45.000 ha olerícolas





MacFrut 2013 –Cesena, Itália



MacFrut 2013 –Cesena, Itália









Produção Integrada do Cacau

• Palestra de sensibilização 16/07/2014 na 
CEPLAC;

• A CEPLAC fará a mobilização junto ao setor 
para a formalização da Comissão Técnica do para a formalização da Comissão Técnica do 
cacau;

• Encaminhamentos da SDC/MAPA para 
indicação de membros que irão compor a 
comissão;

• Construção da NTE pela Comissão. 



Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooper ativismo

Departamento de Sistemas de Produção e Sustentabili dade
Coordenação de Produção Integrada da Cadeia Agrícol a

Obrigada

luzia.souza@agricultura.gov.br
gisele.grilli@agricultura.gov.br

Esplanada dos Ministérios, Bloco D, Anexo B, sala 128
CEP 70043-900  Brasília/DF – Brasil

producao.integrada@agricultura.gov.br
Telefone: +55 61 3218.2390


